1 



O Problema da Previsão

Comenta-se hoje que gênios que fizeram análises quantitativas com base  em projeções estatísticas  e modelos matemáticos quase destruíram o sistema financeiro.Eles não contaram com a emoção da ganância que gerou uma alavancagem que empenhou 30 vezes mais capital do que tinham. Isso levou a níveis insustentáveis de endividamento num mundo hipercomplexo, cheio de imprevistos e incoerências. Eles se esqueceram de que o futuro não é predeterminado; não pode ser previsto; podemos acertar por acidente, embora possa  haver alguma previsibilidade.

Por que os economistas erraram tanto? Pergunta  Paul Krugman. Porque fizeram apostas erradas diante de um futuro que não pode ser previsto. Diante da incerteza e o desconhecido que é o futuro, vivemos apostando, acreditando. Profecias com base em projeções estatísticas e cálculos matemáticos, sem levar em conta as emoções humanas, são um pouco mais eficiente do que astrologia e superstição.

Disse o Conselheiro Acácio: “O diabo da profecia é que ela depende do futuro”.  O Dr. Fausto completa: “Só uma divindade pode escrever sobre futuro”. Isaac Newton, depois de perder grandes somas em uma empresa que prometia muito lucro, desabafou: “ Eu  posso calcular o movimento dos astros e das estrelas, mas não posso medir a loucura humana”.


As descobertas científicas e as inovações tecnológicas trazem mudanças inimagináveis que inundam nosso mundo de eventos inesperados. Essas mudanças inesperadas geram problemas que se sucedem um atrás do outro, lembrando o mito da condenação de Sísifo, que carrega a pedra da base da montanha até o seu topo, de onde ela rola até sua base, gerando uma tarefa interminável. A vida é assim mesmo, um problema atrás do outro. Mas seu enfrentamento nos desenvolve, nos fortalece. Nietszche disse: o que não me mata me fortalece, lembrando o poema do nosso Gonçalves Dias: a vida é embate que os fracos abate e os fortes só  pode exaltar.

Futurologia é astrologia, superstição. O futuro é incerteza, o desconhecido. Diante disso vivemos apostando, acreditando administrando as incertezas do futuro. A aposta é o conteúdo da fé que transcende a religião. A fé não é exclusividade da religião. A aposta que dá certo é sorte; aí a competência tem nome de sorte. A aposta que dá errado tem o nome de azar. A incompetência tem então o nome de azar. Hegel disse que sem grandes paixões não há grandes realizações. Uma grande paixão  já é uma grande fé

Keynes dava grande importância à incerteza; acreditava que os mercados são propensos aos colapsos por causa da incerteza. A solução seria reduzir as chances de os colapsos ocorrerem? Como o futuro é incerteza e o desconhecido é impossível prever crises e ciclos econômicos. Disse o bardo inglês que entre o céu e a terra há mais coisas do que cogita a nossa vã filosofia. Alan Greenspan disse que o FED não tinha condições de fiscalizar todo o sistema financeiro. Ben Bernanken disse mais ou menos a mesma coisa. O mega investidor George Soros disse que o tamanho da crise financeira havia excedido sua imaginação.

As análises quantitativas com bases em projeções estatísticas e modelos matemáticos têm falhado. As análises fundamentalistas de Warren Buffett, um dos homens mais ricos do mundo, têm-se revelado mais eficientes; elas verificam taxa e potencial de crescimento, vendas e lucratividade; enfim administração eficiente.


Segundo Karl Popper, o futuro não é predeterminado; ele não pode ser previsto, embora nas ciências sociais possa haver alguma previsibilidade. Repita-se, o futuro é incerteza e o desconhecido. Não dispomos de uma metodologia racional para prever as descobertas científicas e as inovações tecnológicas; é inevitável a influência delas na evolução da história humana de modo que não sabemos o que saberemos. O futuro, que é o presente do passado nos reserva uma grande vulnerabilidade, colocando-nos constantemente a mercê do inesperado, do acaso.

Há quem acredita que a história é uma sucessão de eventos inesperados. A história não evolui segundo liames de causa e efeito, conforme o historicismo econômico ou profético. Daí a miséria do historicismo. A razão humana, combinação da lógica com o senso crítico, não dá ao homem o poder da profecia.
Os bandeirantes saíram a procura de ouro e prata e acabaram alargando as fronteiras do Brasil. Os chineses inventaram a pólvora para comemorações de dias de festa. E a pólvora acabou se transformando em uma poderosa arma de destruição. Colombo saiu a procura de um novo caminho para as Indias e acabou descobrindo a América

O presente é uma sucessão de instantes que vão formando o passado e o futuro. O presente desenrola-se em instantes que se sucedem no tempo, nos quais nós fazemos suposições, expectativas, projeções, que é a matéria prima do futuro. Diante desse desenvolvimento é mais útil investir na preparação do que na previsão. É fundamental uma preparação longa e disciplinada. A sorte beneficia aquele que mais se preparou (Louis Pasteur). A sorte é o conhecimento que encontrou sua oportunidade (Peter Drücker). Gênio é 1% inspiração e 99% transpiração (Thomas Edison).

Esforço planejado no presente com investimento maciço na preparação constrói o futuro. É no presente que construímos o futuro. E o passado é importante para entender o presente e traçar o futuro. A preparação implica o planejamento que está sujeito aos constantes ataques do inesperado. Diante da incerteza e do desconhecido a melhor aposta é investir na preparação.

Nós podemos mais do que acreditamos. A comprovação é a constante superação dos recordes no atletismo e o progresso da ciência. O conhecimento científico é parcial , provisório e dinâmico  porque ele é dialetizável, questionável. Toda lei científica tem implícito o princípio de sua refutabilidade. A derrubada de uma lei científica deve ser festejada porque significa progresso, apesar da incerteza e do desconhecido que jazem à nossa frente. Descartes sacralizou a dúvida. Filosofar é duvidar. Liberdade é liberdade de dissentir, duvidar das afirmações categóricas. A dúvida, a crítica afirmam a ausência de certeza e apregoam a tolerância.

Temos uma compulsão para dar explicações causais a respeito de tudo. É uma arrogância epistêmica. A ciência explica como as coisas são e não o porquê. Hipóteses que não podem ser testadas, verificadas experimentalmente não são científicas.
Ethevaldo Siqueira, um especialista em tecnologia da informação nos adverte sobre o risco de previsões entusiásticas ou pessimistas sobre o futuro da tecnologia. Ele cita Arthur C. Clarke que fez uma afirmação irônica, na linha de Karl Popper: “É muito arriscado fazer previsões. Especialmente sobre o futuro”. O conselheiro Acácio já dizia: O diabo da profecia é que ela depende do futuro. O Dr. Fausto completa: Só uma divindade pode escrever sobre o futuro. De modo que as previsões sobre o futuro do iPAD são chutes sobre o futuro. Poderão dar certo poderão dar errado. É uma questão de vamos ver,talvez sim, talvez não.

Ele cita a conclusão de um estudo de consultoria encomendado pela FIT&T sobre o futuro do celular: “O celular será, em 20 anos, na melhor das hipóteses, um negócio medíocre, pois em 20 anos sua penetração máxima nos Estados Unidos não chegará a 15% dos usuários”.

Em 1878, antes da invenção do telefone por Graham Bell, William Preece, engenheiro-chefe do Correio Britânico, declarou: “Os americanos precisam de telefone. Nós londrinos não precisamos, pois temos aqui uma multidão de mensageiros”.


Lord  Kelvin, matemático e físico, presidente da British Rooyal Society afirmou em 1895: “ O vôo de máquinas mais pesadas do que o ar é impossível”.Tambem a comunidade científica norte-americana estabeleceu, no fim do século XIX, que era impossível voar.

Thomas Watson, presidente da IBM, em 1939, fez a seguinte previsão:  “O computador não tem qualquer possibilidade de se tornar um produto industrial de interesse para a IBM”.


Ken Olson, presidente e fundador da Digital Equipment Co. (DEC), fabricante de mainframes, fez uma previsão estapafúrdia: “Não há qualquer razão para alguém querer ter um computador em casa”.

O aclamadíssimo Bill Gates tambem fez várias apostas erradas sobre o futuro: ”Ninguem precisa de um PC com memória RAM superior a 640 quilobits”(1981); em 1984 afirmou: ”Nunca fabricaremos um sistema operacional de 32 bits”; em 2001 lançou outra previsão que falhou: “O Tablet PC será o  formato mais popular de PC a ser vendido nos Estados Unidos, nos próximos anos”. (Ethevaldo Siqueira. Ria com os chutes dobre o futuro do iPAD, O Estado de São Paulo, 14/02/2010. Economia B9).


Diante do futuro, que é incerteza, uma incógnata, nós vivemos apostando, acreditando. O melhor é investir mais na preparação do que na previsão. Não temos condições de prever as descobertas científicas e as inovações tecnológicas que vão interferindo na história da evolução humana. Simplesmente não sabemos o que saberemos.


Apostar é acreditar, é ter fé. O conteúdo da fé é a aposta (Blaise Pascal). Decidir é apostar é ter fé. O ato de decisão, uma ponderação diante de várias alternativas, é um ato de fé, de aposta. Viver é um incessante jogo de apostas que não tem fim. Na vida somos todos jogadores, todos apostadores. O jogador vive apostando no mais provável. O especulador quando instala um negócio, está apostando que ele vai dar certo. O crente vive apostando que Deus existe e o ateu vive apostando que ele não existe. Aí não se conhece; aí se acredita ou não.


A fé, um salto no infinito, tem significado múltiplo. Eis a fé: a fé pode curar, a fé pode matar, a fé pode enlouquecer. O fanatismo é o enlouquecimento da fé. Por ser um salto no escuro a fé é também um ato de ousadia e coragem.

Enfim, a fé transcende a religião e seu conteúdo é a aposta.
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